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O. voto rnistifiCgao ,-  

adação da União que todas as 
demais unidades federativas jun, 
as, à exclusão de Brasília, que é 

um caso especial. 
Ninguém entregaria a direção 

de uma sociedade aos sócios mi-
noritários e de menor capacidade 
empreendedora. WS, no .  BraSil, -  
a regra inStituCional,,consagra o 
domínio das minorias,—•e das 
minorias mais atrasadas —, no 
seio das quais exemplares de:um : 
mundo sediço, servidos por uM 
sistema viciadó, de v'dio; "rePre 
sentam" populações espoliadas t.  
enquanto admifriStraini'Seus inte-
resses partictilares. Sem liquidar 
a desigualdade do valor' do voto,' rr 
a diversidade-de .pesos e medidas t ,  - 
que lhe são aplicadas, segundo a 	'- 
circunscrição em que está qualifi-
cado o eleitór, não haverá carni-  1. 
nho  democrático : 	_ 

Todas as alteraçõeS' que ve-' 
nham a ser introduzidas•da mes- ;:; 
ma forma que as cítie já fórain in 
corporadaso processo eleitoral, !: • 
podem, quando muito, assegurar 
melhorias secundárias, deixando -
intocado o probleiria central. 
Nem sempre -será possível cum 
prir, com rigor matengátiço, à re 
lação população/represehiação,„ :„ 
impondo-se ajustes que" asSegiç 
min a presença política dê iodos'  
rícontingentes dernográfiCos: 
democratilação terá de se 
sear, porém, na adoção do co-
ciente eleitoral único, apurado 
pela divisão do número total de 
votos válidos nacionalmente, pe- 
lo de cadeiras a preencher na Câ-
mara dos Deputados. 
- Os defensores da desigualdade 
têm na ponta da língua urna Série„' 
de falsos argumentos ein' defesa 
da mistificação' doS 
zein; por exemplo;- que ..ovcito 
igual conferiria aos Estadosnnais: 
populosos bançoclas tão4centua 
danente maiores, que, alteraria a 
correlação de forças na Federá-
ção, prejudicando suas unidades 
mais pobres. AconteceqüeWde- .,-- 
moci-acia se realizalireciSamen- "' 
te,' pelo Predomínio:da maioria, 
mantidas as garantiasasn.i .j,no-. f. 
rias: InachnissiVèle O.a.V:eSso. De 
Mais a mais, os'deputadoS•repre-
sentam a populà'ção, è não OS ES 
;tados, que têm süá casa legislatí 
va própria• o.Sena_donry.:_xluai 
Sudeste e Stil são acentuadainen- 

. te..Minoritários._Alégt:dissp„ O. 
presidente da kei5p3jíeá 	PO 
der  

.14á'zes de evitatj'abugdgtrdwe•-::: 
nham a se manifestar. Na reali7 
dade, a' melhora dás, cop4i9ç?esi  
sociais do Nordeste,. do„ Norte 

Centro-Oeste -s6,eneónitU'ra 
eqüacionamento é 'Operacioba 
dade quando a maioria da popw2,. 
la.O.p f, puder se, plãpifpg4rcçppjt,  
tái, - cpiebtadas as ititirálhã:do'l.e'- 
gionalismo eleitoral. 

Para terminar, uma pergunta 
bem pouco ingênua: como admi-
tir um sistema parlainentarista 
com o domínio da minoria no 
Parlamento? 
ONewton Rodrigues é jornalista 

NEWTON RODRIGUES  

Por Safigi.ie 
desempenho 
presidentel da 
República é:um 
nordestino, 
embora tenha 
nascido :no 

. Rio: Seu ante-
cesSbr, mára- • 
nhense, caiu; 
nos dá mesma 
átvore;budelarnbém frutificou o 
personagem què preside o Sena-
do. -Nesse ramo do LegislatiVo 
,estão 27 paisda ;pátria de idênti- 
,ça origem, perfazendo 33% do 
,total, e, na Câmara, os 151 depu-
tados nOrdektitios constituem 
30%do plenário: A presença dos " 
nove Estados que se estendem 
da Bahia ao Maranhão, nas deci-
sõeS nacionais •Seu grande poder 
polítiCO são, como Se vê, decisi-
vos. Entretanto, são inversamen-
te proporcionais à participação 
demográfica —.que lhes atribui 
apenas 28% do total da popula- - 
ção e à exígua contribuição 
ecOnõmica que, prestam ao País. 

'A Perinanefite choradeira e a 
posição. de vítiMás, encenada por 
ativistas polítiCos do Nordeste, 
têni desviado as atenções da ver-
dade sobre as relações UniãoEs-
tados, misturando no mesmo sa-
co reivindicações importantes e 
ousadas ações lobistas. Se am 
pliarmos o campo de observação, 
incluindo, além do Nordeste, o 
Norte e o Centro-Oeste, a distor-
ção institucional surgirá ainda 
mais agressiva. Pois, enquanto 
Sudeste e Stil, com 59c1/0 da popu-
1,4o, têm:apenas 21 senadoreS e 
236 deputados, as outras três re 
giões, que reúnem apenas 41`)/0 
dos , brasileiros, contam com 54 
senadores e 267 deputadós. Deci-
dem, assim, todas as votações im-
portantes, atuando em blocos 
quando"Se trata de "interesses ré- 

: gionaiS", perpetuando e agravan- 
do uma situação intolerável. 

As duas regiões desenvolvidas 
geram mais ,de 75% de nosso 
produto interno bruto e só a par 
tiCipaCão de São Paulo é da or- 
dein; de 50% ;  mas, embora a po- 
pulação. desse Estado seja mais 
de um:quinto .da brasileira, sua 
representação na Câmara não-
chega , ao duodécimo do total. 
Não',Cabe"atulhat de cifras esta 
expóSi'ção. Nem por isso será fo-
ra-cle,p4opósito lembrar que tan-- 
to.os dados econômicos-como os 
extía,econôMic9Érgtestarn ,  a, pre- . 
senU'''do,SudeSte 'e :do.  

móderrig, embora truncada . péla' 
extrernâ polarização da riqueià 
dapobreza, causa da crise social 
cieSeente ., Neles se 'consbnieM, 
por exemplo, 77% da energia ele- 4  
trica; »% dá gasolina, 75% do 
óleo combustível e 65% do óleo 
diesel. Também se contam 71% 
das inscrições em cursos de gra-
duação superior, e assim por 
diante.'Mais significativo, ainda: 
os Estados dessas regiões contri-• 
buem dez vezes mais para a arre- 

c 


